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			À memória de Tula Pilar, Dora Nascimento e Marco Pezão.
Dedico este livro a todas as pessoas que se insurgem e 
não aceitam lugares predestinados de inferiorização.
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APRESENTAÇÃO


			Quando você chega a uma cidade como São Paulo pela primeira vez, a incerteza, a velocidade, a densidade, o tráfico e a contaminação podem intimidar você. O desassossego que promove seu tamanho incomensurável, os medos e temores que provoca o desconhecido, a selva de edifícios que infundem respeito, tudo isso te diminui e te faz insignificante. Mas os visitantes chegam a uma parte da cidade que não é a cidade de São Paulo. 


			Amas ou odeias rapidamente essa malha sem saber que, por embaixo, outra cidade persiste e insiste. Os “bairros nobres”, essa superfície da cidade, indicam que você está em uma cidade cosmopolita onde acede à, e desfruta de, a “grande cultura”, essa da indústria cultural. E pode viver e desfrutar, como o faria em New York, Paris, Madri ou Londres, de concertos, espetáculos, exposições e festivais, envolvido na auréola do esnobismo e da distinção que são próprias das elites internacionais.


			Mas essa é só a superfície. O palpite da cidade não está em seus bairros nobres. O palpite da cidade está naquilo que seus olhos não alcançam. Nas periferias.


			As periferias são o mundo da vida real, da vida VIDA. Impulsionados pela potência do nós, forças telúricas constroem movimentos que racham as sociedades adormecidas e apaziguadas, criando rebeldes da vida. Magmas ardentes empurram para subir à superfície e, como vulcões, mudam inteiramente sua geografia. E os saraus são isso, o que resulta dos terremotos, o que muda com as erupções.


			“Por que gostas tanto de São Paulo?”, perguntam-me. Porque a vivi, porque saí da nobreza e mergulhei na vida, e porque pude contemplar e participar do espetáculo de suas gentes armadas de corpos, de palavras e de luzes, em uma composição que cativa.


			Quer saber de que falo? Tatiana descreve neste livro essas forças que subjazem ao visível e que nos mudam, e nos mudarão, porque são resistência e são poder.


			O futuro da cosmópolis é um sarau.


			Lupicinio Íñiguez-Rueda


			Catedrático de Psicologia Social na Universitat Autònoma de Barcelona (UAB)


			









PREFÁCIO


			Sobre as palavras, seus lugares, sua potência


			Nosso caminho como pesquisadores coloca-nos muitas pessoas que entrelaçam seus projetos de ser aos nossos projetos de ser, que nos impulsionam a olhar para diferentes campos-tema (SPINK, 2003) e que, por seus interesses em nossa produção, ampliam nosso campo analítico e presenteiam-nos com análises potentes e reflexões revolucionárias. Tatiana foi uma dessas pessoas, delicadamente especial. Ela trouxe para nosso núcleo de pesquisa a experiência do sarau, do sarau que é produzido na periferia, do sarau que traz a potência de vida e é capaz de aumentar nossa potência de ação. Mas nossa experiência com o sarau é especial, e é assim porque vamos, nas linhas escritas por Tatiana, ouvir suas vozes, enxergar suas cenas, compreender seu pensamento e sua forma singular de fazer uma experiência política.


			Tatiana mostra-nos as formas de dizer, de escrever, de fazer e de ver de trabalhadoras e trabalhadores moradores de periferia que não se deixam capturar na figura identitária como peça-chave do capitalismo. São pessoas que dizem “não” aos lugares destinados a elas — lugares de meros reprodutores da força de trabalho — e ousam escrever, falar, performar, recitar, refletir e criar com base no que vivem e sonham. Pessoas que, com sua ação e poesia, performam outros modos de ser e de viver, apontando, para todas e todos os que ali vivem, que outro lugar no mundo é possível.


			Sim, o sarau na/de periferia é uma experiência política. É política, porque estabelece outra divisão na parcela do sensível; é política, porque redimensiona a posição dos corpos, a posição das potências e brinca, modificando e criando, com as palavras, outros campos de significação, operando uma nova composição com o discurso e com aquilo para o qual ele pode apontar. Dar visibilidade ao discurso poético performado que surge no espaço do sarau é nos abrir à possibilidade de compreendermos a capacidade de todas/os e qualquer um de interpretar, traduzir, criar e fazer circular palavras, produzindo arte e vida em qualquer contexto.


			Esta é uma das aberturas deste livro: convida-nos a visibilizar essa capacidade dos sujeitos de ampliar horizontes e democratizar a palavra, fazê-la circular livremente, sem dono e sem lugar fixo, de forma a 
disponibilizá-la à comunidade, para que dela se sirva e recrie significados. É o que Rancière (1995) chama de palavra ou escrita muda/falante, a que é, ao mesmo tempo, muda, porque não estabelece um sentido fixo, mas também é falante o suficiente para que possa ser compreendida por toda a comunidade. As palavras são lançadas na cena comunitária, rolam entre os diferentes corpos sem um sentido que as fixe determinadamente, e é aí que elas podem ser apropriadas, apoderadas, e com elas se pode construir uma nova cena de fala, a qual, por sua vez, pode apontar para outras cenas possíveis...indefinidamente.


			Com isso afirmo, à luz de Rancière, que a referência dos enunciados presentes no sarau analisado e a identidade do enunciador se dissolvem, “caem na indeterminação ao mesmo tempo” (RANCIÈRE, 1995, p. 8); e com isso ganham asas e podem circular como enunciados livres, enunciados separados da voz que os enuncia. Com isso, reforço que o campo-tema de Tatiana, o sarau da e na periferia, é um trabalho capaz de embaralhar os lugares identitários e ampliar, com generosidade, as palavras, os dizeres, os olhares, os fazeres e os pensares, inventando novas vidas possíveis.


			Inventando novas vidas, novas singularidades, novas cenas e outros lugares, produzem o exercício da polifonia, multiplicam as vozes e orientam-nas, em horizontalidade, para outras maneiras de ser na comunidade, instituindo uma perturbação na ordem hierárquica dos lugares que lhes foram destinados ordinariamente. Com isso, quero dizer que o sarau aqui pesquisado é um lugar do exercício democrático, portanto do exercício da política, de forma a singularizar uma experiência autônoma da linguagem, do discurso, da ética e da estética.


			Tatiana foi sensível e capaz, em um movimento subjetivamente político, de apreender o movimento incessante e perturbador da ordem existente entre as palavras e as coisas, entre identidades, entre enunciados, entre disciplinas; e de nos seduzir por entre lugares, acadêmicos e poéticos, exprimindo a especificidade do seu campo-tema, dos sujeitos e da comunidade. Em uma escrita sobre outras escritas que foram performatizadas em declamações e cenas, a autora desta obra conduz-nos à vida paradoxal da palavra muda/falante, ao seu caráter poético, ficcional e emancipado, trazendo a experiência política nas entrelinhas das palavras-criação.


			Essas palavras-criação, já que se desprendem do autor, ganham vida própria; e, graças a essa característica, uma tese de doutorado sobre elas foi possível pelas mãos de Tatiana. Tese poeticamente construída produz resposta responsiva (BAKHTIN, 1997) à confiança, ao afeto, aos escritos, às falas e à própria literatura que encontrou em seu campo-tema. A tese, brilhantemente defendida, circula agora na forma deste livro, que tenho a honra de prefaciar. 


			Que as palavras neste livro, criadas da tese, também possam se desprender de seus sentidos e ganhar asas, voando para além das bordas dessa escritura, mergulhando no mar das ficções, encontrando outros corpos que possam, por meio desses encontros, aumentar a potência de ação e produzir paixões alegres.


			Que você, leitor, possa ser um corpo aberto a essas afecções, e que o encontro com essas palavras-criação amplie seus horizontes de possibilidade, como pôde ampliar para quem já o leu e por ele foi afetado, abrindo a potência das palavras para campos outros em infinitas e múltiplas experiências.


			Foi um prazer orientar Tatiana no doutorado e com ela aprender sobre o sarau, sobre a comunidade que o acolhe e sobre a política das palavras. Foi fundamental ser afetada por ela e pelas cenas que neste trabalho descreve e cria, poeticamente, em uma relação dialógica com os sujeitos participantes da pesquisa. Por fim, é um prazer abrir a escritura criativa e potente de seu livro para que você, leitor, crie sobre sua criatura. Boa leitura!


			Kátia Maheirie


			Professora do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da


			Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
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A ciência pode classificar e nomear os órgãos de um sabiá


			mas não pode medir seus encantos.


			A ciência não pode calcular quantos cavalos de força existem


			nos encantos de um sabiá.


			Quem acumula muita informação perde o condão de adivinhar: divinare.


			Os sabiás divinam.


			(Manoel de Barros)











			quem falará o que não deve
se os poetas estão de greve
querem um pouco de atenção
reles migalhas do seu pão
quem fará do eterno breve
se os poetas estão de greve
querem um pouco de atenção
reles migalhas do seu não
quem colocará fogo na neve
se os poetas estão de greve
querem um pouco de atenção
reles migalhas do seu cão




			



(Daniel Minchoni e Renato Silva)











			Ai quem serei no sarau


Eu era Tatiana, mas meu nome explodiu. Enquanto caminhava na beira dos encontros, cai junto com meu nome e um monte de esquírolas se incrustaram em mim. Me arrastei no chão e procurei meu nome completo. Até que vi que tinha cravado em mim muitos apelidos.
Me gritavam “Se levanta Tatiana”, por cada vez que ouvia a minha ex centralizadora definição, eu:
Cantarolava um novo nome
e me erguia mais e mais TATO TATONAA TATIXX
Berrava uma nova explosão
e formava em mim novas corpas que acariciava com mãos cinzentas TATIIINAAA TATENA TATUU
Criava nomes flecha com ponta veneno
pra quem nos enxergasse como uma pessoa só. TATECA TATREEXX
Como pode chamar igual à tatita das 4:56 com a tataavi das 4:57. Como pode? Se mutam até as cores.
Baião de mil, feijão de todas as cores, mistura nordestina com essa pessoa que eu acorde. Mistura paulista com essa pessoa que eu me torne. Hoje trouxe todas as misturas que cabem numa ilha para olharmo-nos.
Politizarei teu olhar
A Polis me farei
Politizarei meu caminho
A polis nos darei
Politizarei o nosso gritar
A polis sem rei!
Manifesto comunista
Manifesto como uma isca
Manifesto como um ¡arrisca!
So Many festa como na lista
Lista que tem: A TATEGUI, A TÁ, A TITANA
ai quem serei no sarau
Que andam aparecendo mulheres novas
Que andam gritando que nem lobas
Que andam desconcertando o chão que tocas
Quem anda na cabeça? nas minhas bocas?
ai quem serei no sarau:
somos um sarau inteiro





(De Camarón Con Chévere para Tatiana Minchoni)
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			INTRODUÇÃO


			As linhas aqui escritas contam muitas histórias, de pessoas, lugares, sabores, encontros, afetos. Histórias que permitem tocar o antes e que compõem histórias que virão. Quem as narra integra diversas recordações, conectando umas às outras. Narrar, por sua vez, é uma arte que parte da transmissão da experiência pela palavra, a qual se transforma na experiência de quem ouviu/ouve a história, como bem destacou Walter Benjamin (1987).


			Exerço, então, o prazer de contar/narrar o vivido sem a intenção de dar explicações fechadas, definitivas. Escrevo essas histórias com vistas a compor uma obra aberta, que se apresente como disponível a ser continuada em cada leitura, que pode se renovar, uma escritura baseada em acontecimentos que se renovam ao serem lembrados, não havendo limites para estes, pois são chave para o que veio e o que virá (GAGNEBIN, 1987).


			Começo pela partilha das próprias experiências, situando inquietações desde a trajetória de vida enlaçadas à prática profissional, pois tais experiências compõem o processo de constituição como pessoa no mundo e dizem do interesse pelo tema que me propus a investigar no doutorado. Elenco alguns momentos ilustrativos, ciente de que estes não foram os únicos a comporem o desejo de investigar os saraus nas periferias.


			Nasci na cidade de São Paulo, onde vivi, até 12 anos de idade, muito próximo à favela do Heliópolis, a maior favela da cidade e a segunda maior da América Latina. O contato diário com esse cenário e a convivência com moradoras/es do local, tanto nas brincadeiras de rua quanto na escola pública em que estudei, afetavam-me de alguma forma. Despontava a curiosidade sobre aquelas casas tão diferentes da casa em que eu vivia, algumas somente com tábuas sobrepostas, que eram facilmente derrubadas nas remoções forçadas e nos confrontos com a polícia. Naquele momento não compreendia a complexidade da estrutura socioeconômica que gera e perpetua essa realidade.


			Durante a graduação em Psicologia, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), participei do Grupo de Estudos Pessoa-Ambiente (Gepa), o que possibilitou ampliar os olhares sobre as relações pessoa-ambiente. Posteriormente, no Núcleo de Estudos Sócio-Culturais da Infância e da Adolescência (Nescia), encontrei-me com a psicologia sócio-histórica de Vigotski1, a qual tem bases epistemológicas no materialismo histórico-dialético e na filosofia espinosana. Esse referencial teórico parte da compreensão de que nossa singularidade é necessariamente constituída nas relações sociais, que ganham contornos específicos em cada contexto histórico e cultural e que são mediadas semioticamente sobretudo pela linguagem. Cada pessoa tem papel ativo nesse processo construindo e, ao mesmo tempo, sendo construída pela/na vivência em sociedade. Nesse sentido, ainda que sob determinadas condições materiais e objetivas que muitas vezes são adversas, as pessoas são capazes de imaginar, criar e ensejar ações de transformação (VYGOTSKI, 2001).


			Foi nesse mesmo núcleo que, então, desenvolvi a pesquisa de mestrado sobre a constituição de crianças vítimas de violência sexual, à luz da psicologia sócio-histórica, com base em inquietações que emergiram na atuação profissional no Centro de Referência Especializado em Assistência Social (Creas). Por meio dos sentidos que as crianças atribuíam às afetações nos encontros com os outros, ou seja, suas experiências (VYGOTSKI, 2001), pude compreender o processo de constituição subjetiva, bem como as possibilidades de ressignificar tais violações e demais vivências, mediadas pelo acompanhamento psicoterapêutico.


			Sequencialmente ao término do mestrado, atuei como docente em uma universidade privada, durante quatro anos e meio, em atividades de ensino, pesquisa e extensão, adentrando mais intensamente discussões e intervenções na interface entre a Psicologia, as políticas públicas e os direitos humanos, assim como da atuação profissional em diferentes contextos de violações de direitos e de práticas comunitárias em diversos bairros da cidade de Natal, e com a população em situação de rua. Nesse momento, chamou a atenção o fato de que a vida em moradias extremamente precárias, vivendo à beira de esgotos a céu aberto, sobrevivendo com o mínimo, não se impôs como barreira impeditiva às criações. Estas tornavam-se ainda mais ricas quando organizadas em ações coletivas mediadas pela linguagem artística. A força daquelas pessoas, a alegria vivida no encontro com elas e também o encontro com as dores, em grande parte oriundas da inclusão social perversa na sociedade do capital, deixaram vestígios em minha história.


			Ainda morando em Natal, fiz algumas visitas ao meu irmão Daniel em São Paulo, que retornou para a cidade e se envolveu diretamente com os saraus, passando a realizar o Sarau do Burro desde 2009. Daniel é multiartista, editor do Selo Sarau doburro, organizador do Menor Slam2 do Mundo3, além de produzir eventos literários e ter publicado sete livros autorais4. Nessas visitas, viajava também pelas poesias produzidas por pessoas das periferias publicadas de forma independente. Mas foi quando conheci o universo dos saraus nas periferias que fui profundamente afetada como pessoa-espectadora.


			A palavra sarau vem do latim serum, que remete às reuniões festivas ao entardecer. Um sarau, como acontece atualmente, pode ser definido como um espaço de encontros de pessoas para a livre expressão humana, principalmente por meio da linguagem artística. A poesia tem destaque na cena, mas é também o lugar da música, do teatro, da dança, do audiovisual e das demais formas literárias (prosa, conto etc.). Nas periferias de São Paulo, os saraus acontecem em espaços públicos, como bares, praças, vielas, com periodicidade semanal ou mensal.


			Um elemento característico dos saraus nas periferias é o fato de serem criados e protagonizados por pessoas da própria periferia que se propõem a movimentar essas regiões culturalmente. Não se trata de uma intervenção externa por parte de organização não governamental, de uma política pública ou extensão universitária, mas sim da expressão de pessoas desses territórios que ensejam melhorias para estes.


			O encontro com os saraus nas periferias reverberou no corpo a vibração de povos que anunciam a potência das periferias e, também, denunciam uma realidade muitas vezes opressora e segregadora. Senti-me contagiada pela alegria-força das pessoas ao declamarem, senti encantamento pelas criações embebidas do cotidiano das periferias e, também, vislumbrei provocações afirmativas naquela prática. Tais encontros geraram alguns questionamentos: como as pessoas se organizaram para fazer os saraus? De quais vivências vieram os lampejos para criação de saraus nas periferias? O que mobilizou as pessoas a falarem poesia nas ruas? Como as pessoas das periferias se relacionam com os saraus? O que os saraus produzem no contexto das periferias?


			Movida por tais questionamentos e pelo desejo de cursar doutorado em outra universidade para dialogar com outras/os interlocutoras/es e oxigenar as ideias, encontrei no Núcleo de Pesquisa em Práticas Sociais, Estética e Política da Universidade Federal de Santa Catarina (Nupra/UFSC) a possibilidade de adentrar os estudos sobre as artes pelo campo de conhecimento da Psicologia. 


			De alguma forma, esse interesse também tem relação com a trajetória profissional singular na área da Psicologia. Após longos anos dedicados ao estudo e à denúncia de múltiplas formas de violações de direitos, das situações desumanizadoras a que a maior parte dos povos brasileiros estão submetidos, trazia no próprio corpo alguns entristecimentos e desgastes. Era o momento de busca por algo afirmativo, do que podemos ser e como podemos produzir alegrias, como ensina Martín-Baró (2017, p. 63): “[...] a pesquisa deve nos oferecer não apenas o que nossos povos são de fato, mas, sobretudo, o que podem e querem chegar a ser”.


			Ingressei, então, no doutorado para estudar os saraus nas periferias com os questionamentos mencionados anteriormente. Naquele momento decidi aprofundar-me nas bases teórico-epistemológicas da psicologia sócio-histórica de Vigotski, em Marx e Espinosa, os quais me afetaram de formas diferentes, mas com intensidades semelhantes. Se, por um lado, o estudo da teoria marxiana proporciona o entendimento da realidade complexa que vivemos no sistema capitalista, por outro lado, Espinosa5 despertou encantamentos com a potência e a ética dos/nos encontros.


			A potência, para Espinosa, é o esforço para perseverar na existência, uma força para expandir a vida, que varia nos encontros. Os encontros com outros corpos/subjetividades geram afetos de alegria ou de tristeza, que podem aumentar/estimular ou diminuir/refrear a potência de ação, respectivamente. A afetividade é acompanhada de uma pensabilidade, de forma que não só sentimos, mas também pensamos sobre os encontros que vivemos, criando ideias nas relações com o mundo. Como diz Eduardo Galeano (2002), somos sentipensadoras/es.


			A filosofia de Espinosa provoca uma ruptura com o dualismo cartesiano, pois, para ele, corpo e mente6 são expressões imanentes de uma mesma substância, que se manifestam de forma diferenciada em um mesmo plano, sem hierarquias entre eles. Desse modo, não há nada que seja sentido no corpo que não seja percebido subjetivamente; e, consequentemente, tanto mais um corpo é capaz de afetar e ser afetado, maior é a potência para pensar (SPINOZA, 2014).


			A realidade, então, pode ser apreendida pelo intelecto humano, mediada pela afetação dos corpos nos encontros, sendo tudo inteligível e passível de compreensão, não havendo lugar para explicações pautadas em ocultismos, superstições, tal como o criacionismo. Por outro lado, podemos formar ideias equivocadas sobre o mundo achando que, por exercermos o livre arbítrio, temos conhecimento sobre nossas ações, quando, na verdade, desconhecemos suas causas. Isso facilmente pode nos manter em condição de passividade e submissão às forças externas, o que enfraquece a potência de vida de sujeitos e coletivos, estando vulneráveis à tirania do outro, levando à servidão.


			A proposta de Espinosa, com seu conjunto de ideias, era justamente o contrário: defendia que pudéssemos criar os caminhos para a liberdade. Para isso, é necessário compreendermos o que nos afeta e como nos afeta, conhecendo pelas causas, de forma que possamos agir sobre os encontros e o mundo de forma ética e fazer o que é melhor para sujeitos/coletivos, ou seja, expandir livremente nossa potência.


			Inspirada em um questionamento filosófico — o que pode um corpo? —, reformulei a pergunta da pesquisa para: o que pode um sarau na periferia?7 Desta pergunta mobilizadora, delineei o objetivo geral da pesquisa, qual seja, compreender a potência dos encontros do Sarau do Binho na periferia, sendo esse sarau escolhido como foco da pesquisa. Especificamente, propomo-nos a descrever as condições e possibilidades para a criação do Sarau do Binho, identificar os afetos da experiência das pessoas com esse sarau e investigar seus efeitos com ênfase nos sujeitos e coletivos no território.


			Tal qual afirma Spinoza (2014, p. 101), “ninguém determinou, até agora, o que pode um corpo”, eu não podia definir previamente o que pode um sarau, porque são infinitas as possibilidades de encontros e, consequentemente, de sentipensar. Nesse sentido, decidi viver os saraus inteiramente, aberta aos encontros, aos afetos e às reflexões, dispondo-me a contribuir com a cena, fosse como espectadora, fosse como participante, pesquisadora, ativista.


			O mergulho intenso no Sarau do Binho possibilitou tornar-me parte desse coletivo ao longo dos caminhos trilhados, por isso haverá uma alternância de sujeitos na narrativa. A maior parte dela escrevi na segunda pessoa do plural por compreender que, em minha voz, ressoam muitas outras e, também, por ser a escrita reflexiva da experiência comum. É a escrita do nós, porque é como foi vivida, produzida e compartilhada. Por outro lado, em alguns momentos, está como primeira pessoa do singular porque remete diretamente à minha experiência, a como fui interpelada e afetada em alguma situação.


			No capítulo seguinte a esta introdução, apresento o método sabendo que este é sempre um caminho provisório para responder às perguntas da pesquisa. Nele serão encontrados os procedimentos realizados, as pessoas entrevistadas, as distintas fontes que acessei para construir as informações, além de minha movimentação e meu envolvimento com o Coletivo Sarau do Binho. Nessa seção também explico como foi criada a narrativa no exercício da poética do conhecimento (RANCIÈRE, 2000), a qual foi dividida em quatro partes, que não foram subdividas internamente por conterem diversas cenas que estão entrelaçadas; só existem em relação.


			Como um filme composto por cenas e com suas cenas entrelaçadas constituindo partes específicas, os resultados da pesquisa e sua discussão iniciam pela Parte I, a qual é dedicada a fazer uma incursão pelo território do Campo Limpo, onde o Coletivo Sarau do Binho atua predominantemente. Nesta, discutimos a formação histórica do território, bem como de constituição das periferias de São Paulo por meio de análises sobre a segregação socioespacial e racial, elemento fundante das cidades na sociabilidade do capital. Ainda, apresentamos indicadores e mapas que permitem visualizar a densidade populacional na região, as diferenças de acesso a bens culturais quando comparados às regiões centrais e, também, o trato diferenciado do Estado às periferias.


			Na Parte II, convidamos leitoras/es a experimentar uma noite no Sarau do Binho, um espaço-tempo diferenciado em meio à aceleração da cidade. Nela apresentamos cenas de diversos encontros com o sarau, destacando os afetos que ali circulam, a experiência de algumas pessoas que compõem o Coletivo Sarau do Binho, algumas transformações provocadas, além de mostrarmos a dinâmica de funcionamento desse sarau como espaço de encontros para livre expressão humana por meio da linguagem artística. Nela também comentamos iniciativas de fomento à leitura desenvolvidas pelo Coletivo Sarau do Binho no território, para além das noites de sarau mensal.


			Na Parte III, dedicamo-nos a descrever as condições e possibilidades para a criação do Sarau do Binho, que tem relação direta com a história de Suzi e Binho. Para isso, contamos histórias dos bares empreendidos por Suzi e Binho, da Noite da Vela como embrião do Sarau do Binho, além das Postesias8 e o que elas geraram nos encontros com pessoas do território. Nesta, também abordamos como os saraus chegaram ao Brasil, como os povos das periferias se apropriaram e subverteram tal ideia ao criarem um espaço auto-organizado destinado a eles, além das reverberações da literatura produzida por estas pessoas.


			Na Parte IV, escolhemos abordar a Feira Literária da Zona Sul (FeliZS), uma ação do Coletivo Sarau do Binho que congrega e consolida diversas ações realizadas no território desde a criação desse sarau. Além de descrevermos a feira, quais atividades acontecem, os espaços que percorremos, os/as artistas que participam, analisamos o processo de construção coletiva da FeliZS e o apontar para o comum. Ainda, discutimos a apropriação do espaço urbano, as transformações no território e o exercício do direito à cidade.


			Nas considerações finais, retomo algumas discussões apresentadas ao longo desses escritos de maneira sintética e alguns elementos que podem ser foco de investigações. Em um acabamento parcial, pontuo questionamentos que permanecem e caminhos para a composição da poética do conhecimento.


			Ainda, reconheço o excesso de notas de rodapé que encontrarão, mas foi a estratégia possível para lidar com a multiplicidade de pessoas que comparecem aos encontros e para poder visibilizar as suas obras. Compreendo que a produção da informação e a veiculação de estratégias de resistência podem ser multiplicadoras, ao passo que tornam acessíveis e partilháveis as experiências. Ainda, podem produzir fraturas nos modos de visibilidade e audibilidade (RANCIÈRE, 1996) já estabelecidos ao tornarem audíveis e visíveis vozes sociais cotidianamente invisibilizadas, inferiorizadas e subjugadas.


			O envolvimento intenso com o Sarau do Binho e a implicação como participante do coletivo por vezes dificultaram o processo de escrita em função dos acontecimentos na experiência com esse sarau, mas, ao mesmo tempo, foram fundamentais para a compreensão horizontalizada do sarau e das leituras de sua potência de ação e alegria.


			Por fim, cabe ressaltar que a publicação deste livro acontece passados dois anos de pandemia de covid-19, com a inestimável e lamentável perda de mais de 600 mil vidas, com o aprofundamento das desigualdades sociais, com a intensa precarização nas condições de vida, trabalho e acesso a direitos sociais mínimos, com o crescente negacionismo e ataques à ciência e à produção de conhecimento no Brasil. E, embora o contexto de criação destes escritos tenha se dado entre os anos de 2015 a 2019, optei por manter os dados sobre expressões das desigualdades estruturais desse período, por considerar que as elaborações analíticas aqui apresentadas são historicamente situadas. A título de exemplo, caso optasse por atualizar os dados para o ano de 2022, seria necessário também produzir outras informações sobre a atual dinâmica de realização de saraus das/nas periferias de forma virtual, o que até mesmo pode ser elemento para obras futuras. 


			


			

				

					1  O nome do autor será utilizado no corpo do texto com essa grafia, mas, a depender das obras utilizadas, que implicam distintas traduções, aparecerá também como Vygotski ou Vygotsky.


				


				

					2  O slam ou poetry slam é uma competição de poesias faladas (spoken word) e performatizadas, de autoria própria, em que cada poeta tem um tempo previamente determinado para sua performance (geralmente 3 minutos), e estas são julgadas por membros da plateia, escolhidos para fazer parte do júri popular. Foi criado por Marc Smith em Chicago, nos anos 1980. No Brasil, o primeiro slam criado foi o Zona Autônoma da Palavra (ZAP), pelo coletivo Núcleo Bartolomeu de Depoimentos. Atualmente existem diversos slams realizados por todo o mundo e, também, uma copa do mundo de slam, a Coupe du Mounde de Poesie Slam Paris, realizada anualmente na França.


				


				

					3  O Menor Slam do Mundo é realizado com poemas de até 10 segundos, o Minimenor Slam do Mundo, até 3 segundos, e o Nano Slam do Mundo, poemas de 1 segundo.


				


				

					4  São eles: Escolha o Título (2006), Iapois Poisia (2013), Ouvivendo (2013), Carnevais (2013), Nos be Gods de Olavo (virtual, 2014), Ex-Porro, Poema Sugo (2014) e Rosário de Boatos ou Trancelim de Outros (2016).


				


				

					5  A grafia do nome do autor neste texto será vista de duas formas, Espinosa e Spinoza, a depender do tipo de fonte bibliográfica utilizada.


				


				

					6  Espinosa escreveu suas obras no século XVII, nas quais utilizou o termo mente. Entretanto, inspirar-se em suas ideias não significa reproduzir sua linguagem, portanto nestes escritos utilizarei o termo subjetividade. O termo mente só comparecerá quando fizer menção direta a algum trecho da obra do filósofo.


				


				

					7  Alguns trabalhos desenvolvidos ou orientados por Kátia Maheirie utilizam essa paráfrase em seus títulos ou objetivos de pesquisas, estre estas, por exemplo, a dissertação de Tainá W. Braga, intitulada O que pode a Música do Arma-Zen? Relações entre o Rap, o Bairro e a Cidade, defendida em 2014, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Ufsc.


				


				

					8  As Postesias são intervenções urbanas com poesias que, à época de sua criação, consistiam em retirar placas de propaganda políticas das ruas, reescrevê-las com poemas e colocá-las nos postes da cidade. Estas serão discutidas em detalhes posteriormente.
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